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Comum Urbano na América Latina I
Formulando questões para situar o comum urbano.

[bookmark: _GoBack]Maria Carolina Maziviero/ Docente e pesquisadora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Paraná (DAU-UFPR) e do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano (PPU UFPR). Pesquisadora CUAL Comum Urbano na América Latina.

RESUMO GERAL
[bookmark: _heading=h.2pjnv5qtcpf8] 
[bookmark: _heading=h.x32gjrecfith]A discussão sobre o comum (Commons) não é nova. Pelo contrário, o termo vem sendo desenvolvido há décadas, como conceito importante para discutir criticamente os cercamentos (Bollier; Dardot & Laval), a comodificação das cidades (Harvey), o uso responsável ou a superexploração dos recursos naturais (Ostrom; Hardin), as tecnologias sociais (Federici), a capacidade de enredamento das práticas (Stavros), além da forma como os bens imateriais – conhecimento, informação, afeto e formas de mobilização – podem ser compartilhados (Hardt & Negri). Neste debate, a luta contra os cercamentos em suas múltiplas dimensões é ponto central e ontológico ao comum como princípio ético e alternativa política, que rege e organiza os bens comuns – recursos naturais, objetos, espaços –, e a própria prática – ou a atividade comunal (Commoning). Ademais, parece notório o consenso acerca da comunidade como uma construção processual e que se constitui na prática do comum, sem antecedê-la, gerando sentidos e formas de viver junto, pactuados e repactuados constantemente. 
[bookmark: _heading=h.viwack5dysg2]Ainda que a territorialidade figure como central nesses debates, a análise espacial e sua materialidade aparecem de forma periférica, em segundo plano, ou mesmo inexistem, sobretudo porque as teorias assentadas são majoritariamente provenientes de outros campos epistemológicos, distintos da Arquitetura, do Urbanismo e do Planejamento Urbano. Soma-se a isso, o fato de que grande parte do arcabouço teórico e analítico sobre os comuns está pautada em experiências no âmbito rural.
[bookmark: _heading=h.tm6miy1wxpw7]Nas discussões do Grupo de Pesquisa CUAL (Comum Urbano na América Latina) buscamos pistas sobre a relação entre o comum, sua territorialidade, em termos de seu desdobramento espacial e sua materialidade, que parece ausente em muitas das discussões teóricas mais difundidas e nos exemplos analisados; além da observação dos fenômenos urbanos para debater a base teórica. 
[bookmark: _heading=h.77sw9lfg0ray]Apesar de não ser uma novidade, na última década, o comum vem ganhando relevância nas discussões sobre o urbano, enquanto que uma variedade de práticas espaciais determinadas por novos arranjos coletivos têm sido descritas como comum urbano ou validadas a partir do paradigma do comum. Por um lado, essa chancela parece potencializar o caráter emancipatório da agenda de luta dessas ações, na medida em que fortalece a ideia do partícipe, como aquele que partilha do fazer cidade, numa forma de radicalização democrática da produção urbana. Por outro lado, as fragilidades na conceituação do comum urbano tem conduzido para a captura do termo por estratégias mercadológicas de legitimação ultraliberais.  
[bookmark: _heading=h.yzkp5v2bivye]Nessa chave, o CUAL tem se debruçado sobre o tema do comum enquanto conceito em construção com foco no fenômeno urbano. Com essa perspectiva, tem identificado uma série de lacunas e áreas pouco iluminadas não só em relação ao deslocamento de teorias consolidadas do comum para leituras na América Latina, mas também no intercâmbio entre as teorizações e práticas latinoamericanas e as brasileiras.
[bookmark: _heading=h.i0fz0dxl2z37]O grupo sugere três mesas relacionadas, numa proposta que articula um conjunto de debates com o objetivo de fomentar uma discussão ampla e que não se exime da complexidade do tema.  A mesa I aborda as referências teóricas do comum para a análise de fenômenos urbanos. A mesa 2 parte da observação dos fenômenos urbanos para contribuir com o debate teórico sobre o comum urbano na América Latina. Finalmente, a mesa III aborda as relações entre Estado ou instituições e os comuns urbanos. 
[bookmark: _heading=h.e6k76fpy2b2c]Para essa mesa I, dada a marcada importância deste debate para a Arquitetura, o Urbanismo, e o Planejamento Territorial e Urbano, os trabalhos abordam as seguintes perspectivas sobre o assunto: 1) o primeiro trabalho busca refletir sobre a espacialidade do comum a partir das experimentações espaciais e estético-políticas que operam dentro das fissuras do capitalismo, criando horizontes emancipatórios; 2) a partir das iniciativas cidadãs e das redes colaborativas forjadas através do meio digital  durante a pandemia de COVID-19, o segundo trabalho explora a cultura do compartilhamento por meio de sistemas de códigos abertos como uma nova fronteira democrática nas cidades;e, 3) através de uma abordagem do comum por experiências situadas, o terceiro trabalho debate a construção de uma epistemologia dos comuns que considere os pressupostos, as racionalidades, e os desencontros históricos constituintes das urbanidades latinoamericanas. 
[bookmark: _heading=h.ba36r5mgdjv5]
[bookmark: _heading=h.kmxf05s6c95]1. A ESPACIALIDADE DO COMUM 

Marcos L. Rosa/ Pesquisador pós-doutorando do Grupo de Pesquisa PC3 -  Pensamento Crítico e Cidade Contemporânea, Departamento de História da Arquitetura e Estética do Projeto da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (FAU-USP). Pesquisador CUAL Comum Urbano na América Latina.

Podem a Arquitetura e o Urbanismo contribuir ou fomentar a instituição de práticas do comum? A atividade comunal gera alguma espacialidade específica?  Se sim, como geram pistas para a compreensão de uma espacialidade do comum que contribua tanto para ampliação de seu referencial teórico quanto para a construção de cidades justas?
De uma geografia social desigual nas cidades brasileiras, despontam experiências relevantes às discussões sobre o comum urbano. Neste caso, espacialidades distintas daquelas previstas pela lei e pelas práticas tradicionais permitem o entendimento da cidade como plataforma aberta. 
Tomamos os casos apresentados com o interesse de debater  experimentações espaciais e estético-políticas que operem dentro das fissuras do capitalismo. Entendemos o comum a partir de sua capacidade de criar porosidades para a implosão desse sistema, por meio de uma alternativa emancipatória. Com base nesse pressuposto, buscamos gerar reflexões teóricas sobre a espacialidade do comum. 
A espacialidade gerada pelas práticas do comum urbano oferece formas de dialogar com o preexistente, com formas de comunalidade da vida, com as características de colaboração, solidariedade e reunião de saberes interdisciplinares. Este conjunto de relações e práticas sobre o espaço habitado, produzido e vivido constituem formas de reivindicar o mundo contra cercamentos que priorizam a individualidade.

2. A MANIFESTAÇÃO DO COMUM POR MEIO DAS REDES COLABORATIVAS DIGITAIS 
Mirna Sousa Linhares: Mestranda no programa de Pós-graduação em Teoria e História em Arquitetura e Urbanismo do Instituto de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (PPG/IAU.USP) e membro do grupo de pesquisa do Núcleo de Estudos das Espacialidades Contemporâneas (NEC-IAU). Pesquisadora CUAL Comum Urbano na América Latina.

Uma das roupagens do comum disserta sobre aqueles construídos ao longo do tempo, como costumes e valores ancestrais, persistindo até os dias atuais na cultura de compartilhamento, nas disputas de acesso ao conhecimento e nas discussões a respeito da ciência aberta feitas principalmente sob intermédio dos meios digitais.
A perspectiva do comum do conhecimento une o direito do cidadão a participar da cidade digital, reconhecendo a riqueza do conhecimento e das experiências coletivas advindas de uma cultura de compartilhamento que se manifestam por meio de iniciativas de inovação social para arranjos criativos de experimentação na criação de plataformas colaborativas e laboratórios cidadãos. 
As iniciativas cidadãs criadas no meio digital e as redes colaborativas abrem espaço para essas novas formas de democracia em rede geradas por meio de sistemas com código abertos que privilegiam a distribuição e transparência do conhecimento.
Mediante experiências ocorridas durante a pandemia de COVID-19, foi possível perceber o quanto o comum como política do conhecimento consegue responder a algumas demandas urgentes da sociedade por meio de um ecossistema de colaboração e interação nos meios digitais. Dessa forma, buscamos debater os desafios e as contribuições dos esforços comuns coletivos nas plataformas digitais que geram mudanças na vida pública.

3. O COMUM (URBANO) NA AMÉRICA LATINA: APROXIMAÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS
Patricia de Toledo Basile. Docente e pesquisadora do Departamento de Geografia na Indiana University - Bloomington/EUA. Pesquisadora CUAL Comum Urbano na América Latina.

Quais as especificidades das práticas e reflexões que possam ser identificadas como comuns na América Latina? Quais são as continuidades, rupturas, aproximações e distanciamentos entre as fundamentações do comum do Norte Global e as epistemologias latino-americanas?
O contexto latino-americano evidencia as transformações e as criações próprias de seu povo em contraposição à ideia de uma assimilação passiva das epistemologias do Norte Global. Teorias decoloniais e epistemologias do Sul Global, como o Bem-viver e o Ubuntu, revelam a construção de valores e o tensionamento únicos sobre a representação e a experiência  da modernidade, estabelecendo uma ampla crítica sobre seus pressupostos, racionalidades, desencontros históricos e anomalias do “modo de ser moderno”.
A diversidade sociocultural latino-americana traz uma multiplicidade e coexistência de construções únicas de cosmologias, subjetividades, territorialidades e arranjos sociais e políticos. Em muitos casos, tais construções promovem a valorização e trocas de saberes, reciprocidade e solidariedade, transformação das matrizes de gerenciamento dos recursos naturais e a estruturação coletiva de formas de vida plurais, harmônicas e sustentáveis. 
A partir dessas realidades, buscamos refletir sobre as possibilidades de uma epistemologia latino-americano dos comuns centrada em experiências locais (de coletivos, comunidades e grupos de gestão coletiva) e seus processos de produção do território.

4. NATUREZA E COMUM COMO RACIONALIDADE PARA A PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO E DOS MODOS DE VIDA. 
Maria Carolina Maziviero/ Docente e pesquisadora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal do Paraná (DAU-UFPR) e do Programa de Pós-Graduação em Planejamento Urbano (PPU UFPR). Pesquisadora CUAL Comum Urbano na América Latina
Os efeitos desastrosos da intervenção humana e o esgotamento dos recursos naturais pelo seu consumo e exploração descontrolada tem pautado a discussão sobre o modelo de “desenvolvimento” urbano e econômico. As contradições do capital, oriundas de sua lógica de funcionamento, tem demonstrado incapacidade de assegurar condições de vida digna para a maior parte da população mundial. A pandemia do coronavírus agravou esse cenário e escancarou os limites da superexploração da natureza, dos trabalhadores e trabalhadoras, colocando em xeque o projeto civilizatório, à beira do colapso. Na escala local, as assimetrias e desigualdades socioespaciais deflagram o racismo ambiental e a fragilidade dos modelos de desenvolvimento pautados na exploração ambiental, geração de resíduos, formas extrativistas de ocupação territorial, na despossessão e desterritorialização de grupos e populações. É fundamental debater as dimensões ambientais, econômicas e sociais como relações sinérgicas, sistêmicas e territorializadas. Propomos debater o comum como alternativa ao capitalismo, na medida em que aponta para outros modos de vida partilhados/solidários. Assim, buscamos ampliar a discussão sobre o comum alinhando-o a perspectiva da transição agroecológica, do consumo solidário e da construção de uma outra economia, que busque fortalecer o associativismo entre empreendimentos solidários e o desenvolvimento local.
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